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Senhor Primeiro-Ministro; 

Senhoras Ministras; 

Senhor Vice-Ministro da Terra e Ambiente; 

Senhores Membros do Conselho Consultivo da Presidência da República; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

 

 

Inicio a minha intervenção saudando todos que se dignaram tomar parte desta cerimónia de 

empossamento do Vice-Ministro da Terra e Ambiente, Fernando Bemane de Sousa.  

Ao aceitar o nosso convite para servir a Nação, na qualidade de Vice-Ministro da Terra e 

Ambiente, coadjuvando o membro do Governo, demonstra, de forma inequívoca, o seu 

patriotismo e alto sentido de missão. Por isso, saúdo especialmente o empossado por ter aceite o 

desafio de se juntar a uma equipa que já se encontra em funcionamento.  

 

Distintos Convidados! 

O Vice-Ministro da Terra e Ambiente, Fernando Bemane de Sousa, é um quadro do sector da 

educação que, ao longo do seu percurso profissional, teve a oportunidade de passar por diversos 

cargos de direcção, chefia e confiança ao nível daquele sector. Teve ainda a oportunidade de 

liderar órgãos locais do Estado, com destaque para os cargos de Administrador dos Distritos de 

Zumbo e Angónia, na província de Tete. 

Trata-se, portanto, de um prestigiado profissional, cuja trajectória cria em nós a convicção de que 

dará toda a sua dedicação, empenho e zelo no exercício das funções para as quais foi convidado. 

Estamos, por isso, certos de que saberá estar à altura das funções e que cumprirá o seu mandato 

com elevação, firmeza, rigor e primor.  
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Senhor Vice-Ministro da Terra e Ambiente! 

O país é detentor de uma vasta gama de recursos naturais e manancial de biodiversidade 

terrestre, marinha e costeira, bem como aquela que se encontra nas águas interiores, constituindo, 

em conjunto ou individualmente, um enorme potencial para impulsionar o progresso dos 

moçambicanos e o desenvolvimento do país.  

A gestão criteriosa e sustentável desta imensa riqueza é superintendida pelo Ministério da Terra e 

Ambiente. Este órgão central do aparelho do Estado tem o mandato de dirigir e assegurar a 

implementação das políticas, estratégias e planos nos domínios de administração e gestão de 

Terras, Florestas, Fauna Bravia, Ambiente, Mudanças Climáticas e Áreas de Conservação.  

Este sector tem, ainda, a responsabilidade de fortalecer a Gestão Sustentável dos Recursos 

Naturais e do Ambiente, materializando assim uma das três prioridades do Programa Quinquenal 

do Governo 2020 – 2024. 

Quando iniciámos o presente ciclo de governação, adoptámos um novo figurino para o Sector da 

Terra e Ambiente, com destaque para a fusão do ordenamento do território com a administração 

de terras.  

Foi também reforçada a componente da gestão das mudanças climáticas com o intuito de melhor 

harmonizar as necessidades do crescimento económico com a agenda de protecção ambiental.  

No entanto, apesar dos resultados positivos até aqui alcançados, persistem desafios no sector que 

requerem o incremento da nossa capacidade de resposta a nível programático e de gestão. Estes 

desafios incluem os seguintes:  

 No âmbito da Terra e Desenvolvimento Territorial  

É de interesse nacional, o estabelecimento de novas centralidades, a implementação do 

Plano Nacional do Desenvolvimento Territorial, o re-ordenamento de assentamentos 

informais, a protecção da posse da terra das comunidades, a regularização das ocupações 

de boa-fé e a recuperação de terras não aproveitadas ao longo de todo o país. A terra em 

Moçambique não deve virar foco de conflitos entre os moçambicanos ou estes com o seu 
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governo ou autoridades locais. A terra deve ser espaço de harmonia, de paz e de 

desenvolvimento. 

 

 No domínio das Florestas  

É urgente a valorização dos recursos florestais madeireiros e não madeireiros, a protecção 

de reservas florestais e o estabelecimento de plantações florestais, bem como a 

industrialização local do sector florestal capaz de impulsionar a empregabilidade dos 

jovens nas áreas abrangidas. Já tínhamos controlado relativamente o abate desenfreado da 

nossa madeira, mas neste momento está a recrudescer. Queremos que o Ministério 

encontre rapidamente formas vigorosas para parar com este movimento que prejudica o 

ambiente e rouba recursos de todos nós.  

 

 No âmbito do Ambiente  

É fundamental impulsionar a economia circular, privilegiando, entre outras medidas, o 

estabelecimento de aterros controlados para a gestão de resíduos sólidos e tratamento de 

águas residuais para acompanhar, em particular, a expansão dos centros urbanos e reduzir 

todas as formas de poluição. Vamos defender o mar, os rios e o nosso paraíso, a nossa 

jóia nacional. 

 

 No domínio das Áreas de Conservação 

A nossa visão é estabelecer mecanismos de pagamento por serviços ambientais, sendo de 

destacar a compensação da biodiversidade perdida e o aumento progressivo de 

investimentos socio-económicos. A redução dos casos de conflito Homem-fauna bravia, 

bem como o incremento do número de parcerias público-privadas na gestão de áreas de 

conservação, gerando ganhos que permitam o melhoramento das condições de vida dos 
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moçambicanos, sobretudo os que residem nessas regiões, constitui também um dos 

nossos eixos centrais de actuação.  

 

 No âmbito das Mudanças Climáticas  

É prioridade estratégica mitigar os efeitos das mudanças climáticas e aumentar a 

resiliência das camadas vulneráveis aos efeitos nefastos dos desastres naturais, através da 

implementação dos Planos Locais de Adaptação e medidas similares. 

 

 No domínio da Fiscalização Ambiental 

Destacamos a necessidade de reforçar, em todo o território nacional, a capacidade da 

Agência Nacional para o Controlo da Qualidade Ambiental (AQUA) na auditoria e 

fiscalização ambiental, relativamente ao uso e aproveitamento de terra, a implementação 

dos instrumentos de ordenamento territorial e a exploração e utilização dos recursos 

florestais.  

 

Senhor Vice-Ministro da Terra e Ambiente! 

Como pode ver, existe bastante trabalho, o que nos levou a reforçar a equipa do Ministério da 

Terra e Ambiente, portanto, não há lugar para questionar qual é o trabalho para cada membro da 

equipa que passa a integrar. 

Hoje, mais do que nunca, a gestão correcta dos recursos naturais constitui uma base sólida para a 

satisfação das necessidades actuais. Uma gestão consistente dos recursos naturais vai permitir a 

sua preservação para a satisfação das necessidades de desenvolvimento das futuras gerações. 

É, pois, imperioso proteger as comunidades residentes em áreas detentoras de recursos naturais, 

salvaguardando a reversão a seu favor de parte dos benefícios provenientes da exploração dos 

recursos localmente disponíveis. 
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Para o efeito, a par das políticas públicas do Sector, o empossado, dever-se-á inteirar das 

recomendações que foram saindo dos Conselhos Coordenadores do Ministério e dar todo o seu 

contributo e empenho ao nível do Conselho Consultivo. 

O mesmo deverá acontecer com a vossa contribuição no processo da reforma da Lei de Terra em 

curso, de modo a dar a devida importância à terra, o principal activo dos moçambicanos. 

Assim, é nossa expectativa, que no exercício das suas funções e como parte integrante da equipa 

gestora do Ministério da Terra e Ambiente, o Senhor Vice-Ministro, use das suas capacidades 

técnicas e científicas, habilidades e experiência profissional na procura de respostas a estes e 

outros desafios do sector.  

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Distintivos Convidados! 

Não podemos terminar a nossa intervenção sem saudar o empossado e renovar os votos de 

sucessos no desempenho das funções que agora inicia.  

À sua família, uma saudação especial, pelo apoio e carinho que sempre o emprestou e que, uma 

vez mais, servirá para dar-lhe a força indispensável para o exercício das novas funções de forma 

briosa. 

Vamos todos juntos implementar com celeridade a nossa agenda comum de desenvolver 

Moçambique. 

 

Muito obrigado pela vossa atenção! 


